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Resumo

   A atenção á saúde no adolescente vem se tornando um desafio na prática dos profissionais
da saúde no Brasil, devido as transformações biopsicosocial que ocorrem nessa etapa da
vida, momento em que a sexualidade aflora e desperta para novas descobertas,dúvidas e
ansiedade.Por  tais  motivos  se  realizará  um projeto  de  intervenção  na  UBS  Zaíra  II  do
município de Mauá,São Paulo com o objetivo de incrementar os conhecimentos sobre á
sexualidade em um publico alvo de 30 adolescentes na faixa etária de 10 a 19 anos ,com
participação  voluntária.Para  a  coleta  dos  dados  foram  usados  prontuários,fichas
familiares,consultas,e dados da Fonte da Atenção Básica da UBS.Se aplicará um questionário
diagnóstico antes e após da intervenção que avaliará os conhecimentos sobre os temas.O
principal  resultado esperado será o incremento dos conhecimentos sobre a sexualidade
através  de  ações  encaminhadas  na  promoção  e  prevenção  de  doenças  sexualmente
transmissíveis e gravidez,assim como incentivar ao uso de métodos contraceptivos.   
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Introdução

    A Sexualidade é um aspecto central do ser humano durante toda sua vida e abrange o
sexo,as identidades e os papéis de gênero,orientação sexual,erotismo,prazer,intimidade e
reprodução.A sexualidade é experimentada  e expressada nos pensamentos,nas
fantasias,nos desejos,na opinião,nas atitudes,nos valores,nos comportamentos,nas
práticas,nos papéis e nos relacionamentos.Embora a sexualidade possa incluir todas estas
dimensões,nem todas são sempre experimentadas ou expressadas.A sexualidade é
influenciada pela interação de fatores
biológicos,psicológicos,sociais,econômicos,políticos,cultural,éticos,legais,históricos,religiosos
e espirituais(Do Amaral,2007,p.3).

    A adolescência é a fase de transição entre a infância e a idade adulta,marcada por
transformações anatômicas,fisiológica,psicológicas e sociais.É nesse período que ocorre o
encontro de um núcleo de permanência e de estabilidade em sim mesmo,denominado
identidade.A busca e contrução da identidade por parte dos jovens pode producir uma serie
de manifestações inquietantes entre elas aquelas relacionadas ao exercício da
sexualidade(Malta,2011;14(Suppl 1)147-56).No Brasil,o Ministério da Saúde(MS)adopta a
convenção elaborada por a OMS que delimita o período de adolescência entre 10 e 19 anos e
o situado entre 15 e 24 anos como juventude.O Estatuto da Criança e do
Adolescente(ECA),Lei 8069,considera criança a pessoa até 12 anos de edade incompletos e
define a adolescência como a faixa etária de 12 a 18 anos de edade(Eisenstein,2005,p.6).

   A educação sexual tem um papel importante cuando voltada para a formação de atitudes
referentes ás maneiras de viver a sexualidade.A vivência da sexualidade também inclui
temas como anticoncepção,contracepção,doenças sexualmente
transmissíveis,HIV/Aids,homossexualidade  masturbação e gravidez indesejadas como temas
muitos presentes na vida das pessoas,em especial neste período de transformações físico-
psicossociais,que é adolescência(Kentopf,2016,v.13,supl.2,p.106-113).

   Uma pesquisa realizada pelo Departamento de Ginecologia da Unifesp,como apoio da
Bayer HealthCare Pharmaceuticals revela que dos 750 adolescentes paulistas entrevistados o
77% não usaram métodos contraceptivos na primeira relação sexual,o 14% iniciaram a vida
sexual até os 17 anos(deles o 58% iniciaram a vida sexual entre 15 e 16 anos)e o 63% dos
entrevistados já tiveram relações no primero encontro(Bayer,2012).

   O començo mais cedo das relações sexuais desprotegidas nos adolescentes com  alta
vulnerabilidade  á transmissão de DTS/HIV e gravidez não desejadas,assim como o pouco
conhecimento sobre asuntos relacionados á sexualidade são questões preocupantes.Porém a
motivação da realização deste trabalho em um grupo de adolescentes pertenecentes á UBS
Zaira II,Município Mauá,com o objetivo de brindar orientação sobre temas de sexualidade e
aumentar seus conhecimentos ao respeito para evitar os riscos,complicações e
consequências que pode trazer no âmbito pessoal,familiar,social e institucional.

 



Objetivos (Geral e Específicos)

Objetivo geral:

-Aplicar uma intervenção educativa para incrementar o nível de conhecimento sobre temas
de sexualidade em um grupo de adolescentes da UBS Zaira II,Municipio Mauá.

Objetivo específicos:

-Modificar o nível de conhecimento com a realização de atividades educativas sobre temas
de sexualidade no grupo de adolescentes estudiado.

-Aumentar o conhecimiento dos adolescentes em estudio sobre doenças sexualmente
transsmisíveis,gravidez e uso de  métodos anticoncepcionais.

-Avaliar o grau de conhecimento adquirido pelos adolescentes ao final de aplicada a
intervenção.



Método

    O Projeto de Intervenção será desenvolvido na área de abrangência da UBS Zaira II do
Município Mauá do Estado de São Paulo. O município pertence à região metropolitana do
Estado que limita ao Norte com o Município de São Paulo; ao Nordeste Ferraz de Vasconcelos;
ao Sudeste Ribeirão Pires e ao Oeste Santo André. O estúdio será desenvolvido com um
publico alvo de 30 adolescentes na faixa etária 10 a 19 anos de idade pertencentes á Equipe
Laranja da UBS Zaira II. O publico alvo participará de forma voluntaria, com prévio
consentimento informado e o autorizo dos pães ou responsáveis; sendo excluídos do estúdio
aqueles que não concordarem com a investigação em qualquer momento da realização do
mesmo, bem como os que não apresentarem o consentimento dos pães o responsáveis.
Participarão uma enfermeira da equipe de saúde da família, agentes comunitários,
adolescentes envolvidos, pães e educadores dos adolescentes.

   As abordagens aos pacientes serão realizadas mediante atividades educativas, palestras,
encontros, visitas domiciliares e consultas em parceira com a equipe de saúde da família e
agentes comunitários de saúde, utilizando locais como: sala de espera e de reunião da UBS e
escolas e outros locais onde se forneceram informações sobre educação sexual,
adolescência, DTS, métodos contraceptivos, risco de gravides na adolescência, complicações
pra a mãe e a criança entre outras.

   O processo de pesquisa será composto por três fases: Etapa de diagnóstico, etapa de
intervenção e etapa avaliativa conforme descrito a seguir:

 Fases do plano de intervenção:

1-Diagnóstico situacional: Nesta etapa se identificarão os adolescentes que formarão parte
do projeto obtendo informações das fichas, prontuários, consultas feitas e dados obtidos da
Fonte de Atenção Básica da UBS Zaira II. Será elaborado o questionário de diagnóstico
educativo a partir da revisão bibliográfica e se aplicará o mesmo para avaliar o nível de
conhecimento dos participantes sobre o tema do projeto antes de começada a
intervenção.                                                                                                       

2-Intervanção: A intervenção consiste em um programa de aulas durante três meses,
desenvolvendo-se dois encontros em cada mês, com uma duração de 1 hora cada um. Serão
usadas técnicas participativas para a melhor utilização dos conteúdos do programa, usando
uma linguagem clara, coerente e accessível, de acordo com o nível de escolaridade dos
participantes e escolhendo o melhor horário para os participantes, os quais serão divididos
em dois grupos para um melhor aproveitamento dos conteúdos. Cada grupo deverá se reunir
em um horário e local definida da área, sem que afetem o atendimento aos pacientes, as
atividades da UBS nem as atividades dos participantes.                                       

Primer encontro: Tema 1- Introdução ao curso.
Segundo encontro: Tema 2-Planijamento familiar.
Terceiro encontro: Tema 3- Doenças sexualmente transmissíveis e sua prevenção.
Quarto encontro: Tema 4 - Gravides na adolescência e suas complicações.
Quinto encontro: Tema 5 - Contraceptivos. Conceito, classificação e indicações.



3-Avaliação e Monitorização: Após a intervenção será aplicado novamente o questionário de
diagnostico educativo final,duas semanas depois do último encontro de forma individual,
para avaliar o nível de conhecimentos adquiridos na intervenção e se fará a comparação com
o questionário de diagnostico educativo inicial. Será avaliado da seguinte forma: aqueles com
aumento inadequado do conhecimento obterão menos de 50 pontos, com aumento
moderado do conhecimento de 50 a 70 pontos e com aumento adequado do conhecimento
de 70 a 100 pontos.

 



Resultados Esperados

   Ao finalizar o projeto de intervenção os adolescentes em estudo terão um incremento de
conhecimentos sobre os temas referentes à sexualidade. Inúmeras ações educativas serão
desenvolvidas para o logro de seus objetivos, dentre elas as palestras, encontros entre
adolescentes, consultas, visitas domiciliares e outras que com certeza se tornarão
importantes instrumentos para a promoção e prevenção de doenças sexualmente
transmissíveis, gravidez na adolescência e outros agravos na vida do adolescente; será
ampliado seu saber acerca de métodos contraceptivos e sua utilização de forma consciente.
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